
Engenheiro Eduardo Cavalcanti, do INT• próteses de má qualidade continuam sendo usadas no País 
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 corpo, diz estudo 
Segundo o Instituto Nacional de Tecnologia, a oxidação 
ocorre em razão da má qualidade do material utilizado 

e eleva o risco de corrosão em placas, pinos e 
parafusos, que podem provocar inflamações 

Raimundo Valentim/AE 

R IO — Estudo que vem sen-
do realizado pelo Institu-
to Nacional de Tecnologia 

(INT) demonstra que o mercado 
está inundado por órteses orto-
pédicas (suportes metálicos pa-
ra ajudar no processo de conso-
lidação de fraturas) que estão 
enferrujando de- 
pois de certo tem- 
po 

	

 oxidação, 	ESTIMA 
po de uso. 

conseqüência da 

	

falta de qualidade 	O MINI 
no material utili- 

	

zado para fazer as 	DA S 
placas, pinos e pa- 

	

r afu s o s, acaba 	GASTE C 
provocando infla- 

	

mações e novas 	30% 
fraturas, obrigan- 

	

do o paciente a re- 	RECURS 
correr a outras ci- 

	

rurgias. Os resul- 	ÓRT 
tados p relimina-
res desse levanta- 
mento serão divulgados durante 
o 18° Congresso Brasileiro de 
Corrosão (Conbrascorr), pro-
movido pela Associação Brasi-
leira de Corrosão (Abraco), que 
será realizado no Hotel Copa 
D'Or, em Copacabana, entre os 
dias 20 e 24. 

Responsável pelas análises 
que têm como objetivo principal 
dotar o Brasil de normas de re-
gulamentação especificando os 
materiais adequados para as ór-
teses e próteses, o coordenador 
do Laboratório de Corrosão do 
INT, engenheiro metalúrgico 
Eduardo Cavalcanti, constatou 
falhas nas 23 órteses analisadas 

até agora. 
A principal fa-

lha refere-se à 
quantidade de im-
purezas no mate-
rial utilizado para 
fabricar as órte-
ses, o que eleva o 
risco de ocorrer 
corrosão. 

Cavalcanti ex-
plica que mesmo 
não havendo esta-
tísticas que dêem 
conta da magnitu-
de desse proble-
ma no Brasil, de- 
ve-se estar atento 

e vigilante para evitar que órte-
ses de má qualidade continuem 
a ser utilizadas no País. "Em se 
tratando de uma questão de 
saúde, o que importa não são os 
porcentuais, mas o cuidado para 
evitar o sofrimento desnecessá-
rio de uma pessoa", observa o  

engenheiro, que, em futuro pró-
ximo, também pretende avaliar 
a qualidade das próteses empre-
gadas em ortopedia. 

Placas e pinos —  Um depoimen-
to que pode apontar para a mag-
nitude que o problema da falta 
de especificação nas órteses al-
cança no País é o do gerente in-
dustrial da Synthes do lirasil, 
Anselmo Quinelato. "O mar está 
infestado de piratas", assegura 
Quinelato, referindo-se à quan-
tidade desconhecida de empre-
sas que fabricam e vendem pla-
cas, pinos e parafusos que cons-
tituem as órteses. 

Estima-se que aproximada-
mente 30% dos gastos do Minis-
tério da Saúde com material ci-
rúrgico especializado sejam com 
o pagamento de órteses. Apenas 
no Hospital das Clínicas de Ri-
beirão Preto, interior de São 
Paulo, cerca de mil pessoas são 
submetidas a órtese a cada ano. 
Fundo de quintal —  "A falta de 
especificação faz com que qual-
quer empresa de fundo de quin-
tal do interior paulista produza 
as órteses e saia por aí vendendo 
para qualquer hospital", reforça 
Cavalcanti. "O paciente é o últi-
mo que fala e o primeiro que 
chora, infelizmente", comenta 
Quinelato. Segundo, Cavalcanti 
há fabricantes que oferecem 
porcentuais aos ortopedistas 
para que tenham os seus produ-
tos indicados nos processos de 
compras. 
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